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Resumo: A água possui um papel fundamental para a vida. Acredita-se que grande parte das mortes pode estar 
relacionada com a qualidade das águas, representada por um conjunto de características químicas, físicas e biológicas. O 
monitoramento dessa qualidade é um importante instrumento de análise ambiental. No presente estudo foram realizadas 
análises de água em algumas fontes naturais nos municípios de Estrela e Cruzeiro do Sul, no Rio Grande do Sul, a fim 
de verificar suas características físico-químicas, tais como: pH, condutividade, turbidez, dureza média e temperatura, 
comparando-as com os padrões preestabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005. Todas as fontes apresentaram 
resultados dos parâmetros entre as classes 1 e 2, incluídas nos padrões mínimos de qualidade estabelecidos.
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1 INTRODUÇÃO

A água representa uma das substâncias mais abundantes no planeta, exercendo papel 
fundamental para a vida, pois sem ela não pode existir (DONADIO; GALBIATTI; PAULA, 2005). 
“Estima-se que aproximadamente doze milhões de pessoas morrem todos os anos por problemas 
relacionados com a água” (MERTEN; MINELLA, 2002). A garantia do consumo humano de água 
potável, livre de microorganismos patogênicos e outros elementos químicos prejudiciais à saúde, 
contempla ações preventivas a doenças causadas pela água (SILVA; ARAÚJO, 2003).

Nos últimos tempos, conforme Lobo e Callegaro (2000), a poluição das águas é uma das 
grandes problemáticas ambientais enfrentadas pela população. Por isso os estudos para avaliar 
as suas condições são divididos conforme a categoria desejada, adotando tanto métodos físicos e 
químicos, como biológicos. 

O Conselho Nacional do Meio Ambiente(CONAMA) procurou estabelecer elementos 
normativos para estipular a utilização dessa água, bem como limites aceitáveis de elementos 
estranhos para a sua utilização (BRASIL, 2005).

Alguns estudos analisaram águas naturais em algumas regiões do território brasileiro 
e obtiveram dados importantes sobre a qualidade de nossas fontes naturais (ALMEIDA; 
SCHWARZBOLD, 2003; DONADIO; GALBIATTI; PAULA, 2005; HELLER; PADÚA, 2006; COSTA 
et al., 2011).

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar parâmetros físico-químicos, tais como 
pH, condutividade, turbidez, colorimetria, temperatura e dureza de amostras de fontes de água 
natural coletadas nos municípios de Cruzeiro do Sul e Estrela no Estado do Rio Grande do Sul.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

Em julho de 2012 foi realizada uma saída a campo visando a coletar amostras de água para 
análise em pontos de nascentes e poços entre os municípios de Cruzeiro do Sul e Estrela (FIGURA 
1). Os municípios estão inseridos na região Central, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil (IBGE, 
2010).

Figura 1 – Ponto em negrito indicando a localização dos municípios de Estrela e Cruzeiro do Sul, 
região Central, Rio Grande do Sul

Conforme Kasper et al. (2007), atualmente a cobertura florestal original da região do Vale 
do Taquari encontra-se muito modificada e fragmentada, restando poucos resquícios da mata ciliar 
junto aos cursos hídricos.

2.2 Coleta de dados

Foram analisadas amostras de quatro comunidades do município de Cruzeiro do Sul e 
de cinco comunidades do município de Estrela, em cinco pontos de localização de cada um. Ao 
chegar ao ponto de coleta, foi realizada inicialmente a medição da temperatura da água com um 
termômetro de coluna de mercúrio (FIGURA 2). As amostras foram coletadas a uma profundidade 
com variação de 30 cm a 1 m.

As coletas foram realizadas manualmente em recipientes de PTFE (Politetrafluoretileno) com 
capacidade de 1000 mL, limpos e identificados previamente (FIGURA 3), sendo que em todos os 
pontos de amostragem de água foram feitas coletas em duplicata. 
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Figura 2 – Medida da temperatura utilizando termômetro de coluna de mercúrio

Figura 3 – Coleta de água em recipiente de PTFE

Em cada local de coleta foi marcado ponto de coordenada geográfica utilizando GPS (Modelo 
Garmim Etrex) e realizadas as devidas anotações relevantes sobre a área em planilha de campo. 
Na mesma data foi encaminhado o material coletado para o Laboratório de Química do Centro 
Universitário UNIVATES para análises.

As medidas de pH foram realizadas por um pHmetro marca Digimed, modelo DM-20. Para 
as medidas de condutividade foi utilizado um condutivímetro marca Digimed, modelo DM-32. As 
medidas de turbidez foram realizadas por um turbímetro marca Digimed, modelo MTU, e para 
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as medidas de colorimetria foi utilizado um colorímetro marca Digimed, modelo DM-COR. Já as 
medidas de dureza total foram realizadas de acordo com as normas americanas (ALPHA, 2005).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Por meio dos métodos utilizados, foram obtidos os resultados das análises para a 
determinação dos parâmetros físico-químicos descritos na Tabela 1, onde: T – temperatura da água, 
TA – temperatura ambiente, CON – condutividade, CO – colorimetria, D – dureza total.

Tabela 1 – Resultados das análises obtidas nas fontes coletadas entre os municípios de Estrela e 
Cruzeiro do Sul, região Central, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Amostra T(ºC) TA(ºC) pH COM (µS/cm) Turbidez (NTU) CO (PT-Co) D (mg CaCO3/L)
1 12 10 6,23 76,06 26,5 84,0 32
2 21 10 6,43 153,35 0,02 16 74
3 13 13 6,76 151,98 40,5 133 76,66
4 11 09 7,01 111,97 45,1 118 50
5 15 09 6,82 62,35 9,00 41,5 32,66
6 21 11 6,39 188 1,53 11,8 88,6
7 12 15 6,93 128,27 9,62 58,0 54,66
8 14 13 6,6 218,3 13,78 53,6 82,0
9 16 12 6,44 199,30 24,70 71,9 98,6
10 13 14 6,81 160,19 44,8 93,7 70,66

As análises dos resultados foram realizadas de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, 
do Ministério da Saúde (BRASIL, 2005), que estabelece os padrões individuais de cada substância 
em cada classe quanto à qualidade da água. Por essa Resolução, a classe 1 determina pH entre 6,0 a 
9,0, turbidez até 40 NTU, nível de cor natural do corpo de água em mg Pt/L. A classe 2 determina 
pH entre 6,0 a 9,0, turbidez até 100 NTU e colorimetria até 75 PT-Co. Na Tabela 2 encontram-se os 
resultados obtidos para cada análise realizada comparando-se com o que estabelece a resolução 
citada.

Tabela 2 – Número mais provável em 50 mL de água para cada um dos pontos de coletas e o padrão 
para a Resolução CONAMA 357/2005

Amostras Classe 1 pH Classe 2 pH
Classe1 

turbidez

Classe 2 

turbidez

Classe 1 

colorimetria

Classe 2 

colorimetria
1 Acordo - Acordo - - Acordo
2 Acordo - Acordo - Acordo -
3 Acordo - - Acordo - Acordo
4 Acordo - - Acordo - Acordo
5 Acordo - Acordo - Acordo -
6 Acordo - Acordo - - Acordo
7 Acordo - Acordo - Acordo -
8 Acordo - Acordo - Acordo -
9 Acordo - Acordo - Acordo -
10 Acordo - - Acordo - Acordo
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De acordo com os resultados obtidos, verificaram-se que todas as amostras estão em 
conformidade com a legislação de acordo com o pH, predefinido como classe 1, que se refere à 
concentração de íons de hidrogênio em uma solução.

Segundo Heller e Padúa (2006), o valor do pH influi na solubilidade de diversas substâncias, 
na forma em que estas se apresentam na água e em sua toxicidade. O pH é um parâmetro fundamental 
de controle da desinfecção, perdendo a coloração eficiência em pH elevado.

Para a verificação de turbidez, observou-se, na Tabela 1, que as amostras 3 e 4, obtidas na 
mesma comunidade, no município de Estrela encontram-se na classe 2 e as amostras 1, 2 e 5, também 
coletadas no mesmo município encontram-se na classe 1. Quatro das amostras coletadas estão na 
classe 1 e apenas a amostra 10 obteve variabilidade para a classe 2. A turbidez é um parâmetro 
que está associado à qualidade sob o ponto de vista estético, pois evidencia o quanto cristalina e 
transparente está a amostra.

Em relação à colorimetria, houve uma variação significativa entre todas as amostras, 
como pode ser observado na Tabela 2. Segundo Cintra-Filho (2005), calorimetria é a medição da 
intensidade de luz transmitida por uma solução.

De acordo em Alpha (2005), a dureza total da água pode possuir até 300 mg/L em CaCO3. 
Nesse contexto, as amostras analisadas estão dentro do padrão preestabelecido. Von Sperling (2005) 
considera a dureza como a concentração de cátions multimetálicos em solução. Os cátions mais 
frequentemente associados à dureza são o cálcio (Ca) e o magnésio (Mg). Em condições de super 
saturação esses cátions reagem com ânions da água formando precipitados.

No que se refere à temperatura, que é a medição da intensidade de calor, elevações dessa 
medida aumentam a taxa das reações/transformações físicas, químicas e biológicas. Estas também 
diminuem as solubilidades dos gases (VON SPERLING, 2005). Observa-se que os valores médios 
da temperatura da água variaram de 11ºC a 21ºC. Nas regiões de mato, cacimba e nascente as 
temperaturas são mais baixas, ficando entre 11ºC a 16ºC. Já as amostras obtidas em poço chegaram à 
temperatura de 21ºC. Observa-se assim que a temperatura baixa da água pode ter sido influenciada 
pela condição de cobertura dos córregos, destacando-se o papel da vegetação ciliar. Bueno, Galbiatti 
e Borges (2005) obtiveram resultados semelhantes comparando áreas com vegetais e de pastagem.

Confrontando os dados de temperatura com os de pH, conforme a Tabela 1, observou-se que 
o pH não sofre influência quando comparado com a variação de temperatura. Bueno, Galbiatti e 
Borges (2005) também não evidenciaram relação entre temperatura e pH dos pontos de coleta.

A condutividade elétrica de uma solução depende da quantidade de sais dissolvidos, 
sendo aproximadamente proporcional à sua quantidade (HELLER; PADÚA, 2006). Nas amostras 
analisadas, a condutividade variou de 62,35 µS/cm a 218,3 µS/cm, apresentando uma condutividade 
elevada comparando-se com o dados de Silva, Rodrigues e Rubio (2010), que observaram que a 
água deionizada apresentou condutividade inferior a 4 μS/cm.

4 CONCLUSÃO 

No presente estudo verificou-se que os padrões físico-químicos das amostras analisadas 
estão de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, do Ministério da Saúde, a qual estabelece os 
padrões individuais de cada substância em cada classe quanto à qualidade da água. Para as análises 
de pH, todas as amostras se classificaram na classe 1. No caso da turbidez e colorimetria, houve 
variação entre as classes 1 e 2. A dureza das amostras examinadas apontou uma conformidade com 
os parâmetros estabelecidos. 
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